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LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA EXPERIMENTAL
II. Estudo Histológico das Lesões, do Camundongo

MARIA DO CARMO MORETBA J>s SOUZA* VICSNTK RAUL CHAVARRIA
IRUSTA**

RESUMO

Estudou-se o aspecto histoló-
gico das lesões de leishmaniose tegu-
mentar em camundongos albinos, pe-
la Leishmania mexicana amazonen-
rfs.

Inicialmente houve apareci-
mento de uma reação-inflamatória
com a presença de polimorfonuclea-
res e mononucleares. A intensa rea-
ção inflamatória não foi capaz de eli-
minar o parasita. Presença de macr-5-
fagos com citoplasma abarrotado de
«mastigotas. Verificação de Miosite,
Perineurite e Necrose progressivas.
Ao contrário da forma humana há
ausência de hiperplasia pseudo epi-
teliomatosa, formações granulomato-
sas e ninhos plasmocitários. As metás-
tases apresentaram o mesmo aspecto
histológico da lesão primária, não
havendo, no entanto, comprometimen-
to da epiderme.

I. INTRODUÇÃO

A Leishmania é um para-
sita intracelular obrigatório dos
fagócitos mononucleares. As for-

mas amastigotas do parasita re-
sistem ã atividade lítica dos ma-
crófagos, neles se multiplicando
até a destruição destas células do
hospedeiro.

As lesões iniciais, no ho-
mem, se caracterizam por uma
infiltração linfo-plasma^iistiocitá-
ria do Derma e proliferação ao
epitélio que o recobre. Encon-
tram-se também, infiltrados focais
constituídos por um acúmulo cen-
tral de células histiocttárias ro-
deadas de plasmócítos e linfóci-
tos. Os eosinófilos são raros e os
leucócitos neutrófilos não apare-
cem. A quantidade de leshmânias
é muito grande. Há acantosc a-
centuada nas grandes úlceras. No
Derma há infiltração celular rica
em polimorfonucleares neutrófi-
los e histiócitos em maior ou me-
nor número (Pessoa, 1972).

Em trabalho anterior (não
publicado), estudou-se o curso
clínico da leishmaniose pela Lei-
shmania mexicana amazoncnsis,
em camundongos albinos. Neste
estudo observou-se cinco tipos di-
ferentes de comportamento clíni-
co: a) Lesão primária bem de-
senvolvida e ausência de metás-
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tase; b) Idêntica a (a) com pre-
sença de metástases nas extremi-
dades (orelhas, patas, mãos e
cauda); c) Lesão primária redu-
zia (2mm x 3mm) sem metás-
tase; d) Lesão primária reduzi-
da (2mm x 3mm) com metastase
reduzida (2rmn x 3mm) na ponta
da cauda; e) Ausência de lesão
primária e presença de metastase
reduzida (2tnm x 3mm) na ponta
dá cauda.

Como pretendemos estu-
dar a ação 4a Herpetomonas sa-
muelpessoai (um flagelado mono-
sênico de insetos), no desenvolvi-
mento da infecção pela Leishmâ-
nia mexicana amazonensis em ca-
mundongos albinos, é nosso in-
teresse observar, de antemão, a
histologia das lesões dessa Lei-
shmânia em camundongos nor-
mais.

II. MATERIAL E MÉTODOS

a. Organismos —

Leishmílnra mexicana a-
•azonensis — Mantida em nos-
so laboratório de Protozoologia
do Jnstiruito de Patologia Tropi-
cal; cedida pelo Dr. William Bar-
bosa do Departamento de Medi-
cina Tropical desse mesmo Ins-
tituto.

b. Animais —

Camundongos albinos
"Swiss — star" fornecidos pelo
Biotério Central da Universidade
de Brasília, de ambos os sexos,
tendo dois meses de idade e pe-
sando entre quinze a dezoito gra-
mas.

c. Manutenção da amos
Era de L. mexicana

A L. mexicana foi man-
tida fazendo-se passagens de ca-
mundongo de 2 x IO6 amastigo*
tas em solução de Hanks pH 7.4,
em volume de O, l ml, na região
dorso-nasal de camundongos,
com intervalos de quatro a cin-
co meses.

d. Acondicionasse» t»
dos animais —

Os trinta camundongos
utilizados foram distribuídos em
grupos de dez em cada gaiola de
20 x 30 x 20 cm. Alimento e á-
gua à vontade.

e. Infecção experimental

Foi retirado um nódulo
leismaniótico de um camundongo
infectado há cinco meses, com
toda assepsia, colocado em
Hanks pH 7.4 e macerado em
macerador de células. A suspen-
são obtida foi centrifugada à bai-
xa rotação, sendo o sobrenadan-
te utilizado como inoculo depois
de determinada a sua concentra-
ção pelo hematímetro. Cada ca-
mundongo recebeu 2x106 amas-
tigotas de L. mexicana em volu-
me de 0,lml, na região dorso-
nasal.

f. Estado histológico dai
lesões

Para o estudo histológico
foram sacrificados camundongos
depois da 5.a, 10.a, 12.a, I6.ft

18° e 20.a semanas depois da
inoculação de leishmânia. As e-

Maria do Carmo M. de Souza e col. — Leishmaniose Teg... . 131

tapas pelas quais passaram os
fragmentos da lesão para o estu-
do histológico até inclusão em
parafina, corte no micrótomo, co-
loração e montagem; foram fei-
tas pela técnica de Junqueira &
Carneiro, 1971.

m. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esse trabalho não visa a-
penas correlacionar o curso clí-
nico da infecção pela L. mexica-
na amazonensis com a histologia
das lesões, mas também compa-
rar, no futuro, curso clínico e
histologia da infecção de camun-
dongos normais com aqueles
(curso clínico e histologia) da
infecção de camuudongos previa-
mente inoculados com proruasti-
gotas de Herpetomonas

Foram sacrificados ca-
mundongos após cinco, dez, doze,
dezesseis, dezoito e vinte semanas
depois da inoculação da leishmâ-
nia, para estudos histológicos pro-
gressivos das lesões. Assim ob-
icrvamos:

Lesão com cinco sema-
nas — Epiderme — Aparecem
áreas de ulceração com infecçSo
«ecundária. Discreta degeneração
hidrópica da camada basal. Di>-
creta espongiose. Derma — sa-
pcriwt — Edema do conjuntivo.
Infiltrado inflamatório mononu-
clear inespecífico. Focos de infil-
trado inflamatório polimorfonu-
clear neutrófílo . Presença de
leishmânias. Derma médio e pro-
fundo — Extensas áreas de ne-
crose (Fig. I). Na periferia, pre-
dominaníemente, polimorfonu-
clear neutrófilo, existindo tam-
bém mononuclearei, principal-

mente, o macrófago. Tecido con-
juntivo sede de infiltração infla-
ra atória-mononuclear (Fig. 2)
principalmente histiocitária. Mio
site — (Fig. 3). Presença de
leishmânias intra e eitra hwíio-
citária (Fig. 4).

Lesão com dez semanal
— Acentuação dos dados apre-
sentados para cinco semanas,
principalmente da miosite.

Lesão com doze seraansi
— Acentuação dos dados apre-
sentados na quinta semana, prin-
cipalmente no que diz — respeite
às áreas de necrose e ao grau de
miosite. Sinais de perivasculite
e perineurite.

Lesões com dezesseis se-
manas — Acentuação do parasi-
tísmo, do infiltrado mono e poli-
morfonuclear neutrófilo das área*
de necrose.

Lesão com dezoito sema-
nas — Apresentou o mesmo
aspecto da lesão com dezesseii
semanas.

Lesão com vinte se manai
— Mesmo que o anterior com
acentuaçSo de perineurite c inten-
sa miosite.

A lesão reduzida apresen-
ta-se como granuloma composto
principalmente de linfócitcn, 01
macrófagos infectados sSo muito
raros. Assinalou-se a presença de
células gigantes.

As lesões metastáticas a-
presentaram o me*mo aspecto
hiperplasia pseudoepíteliomato-
nio havendo, no entanto, com-
prometimento da epiderme.

N5o foram encontradas:
Hiperplasia pseudoepiteliomato-
sa, formações granulomatosas e
ninho» plasmocitárioi.
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(*Ig. l — Localização daj âieas de necrose. (Derma mídio e protundo'

f-ig- 2 — Infiltrado inflimatório tomprometendti todo ,» Derm»
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Fig. 4 — Miosite — Ninhos de lelshmânla
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Convit et ais., 1972 es-
tudaram a histologia das várias
formas de Leishmaniose cutânea
e observaram que a forma malig-
na (difusa) sofre alteração na
composição celular do granuícma
com infiltração não linfocítica.
No Polo benigno o quadro his-
tológico da lesão primária apre-
senta infiltração do Derma por
células polimorfonucleares nas
proximidades da cratera que está
contaminada com infecção bacte-
riana secundária. Nos bordos en-
durecidos da lesão observou-se,
no Derma, presença de macrófa-
gos cheios de amastigotas c, às
vezes, rodeados por grandes quan-
tidades de linfócitos. O processo
de cura é precedido por uma pre-
sença macissa de linfócitos. Nes-
se estágio os macrófagos tomam-
se até o desapareceimento com
a cura. Na forma Intermediária
há alteração da resposta celular,
o granuloma é formado princi-
palmente por macrófagos com
alguns linfócitos.

Os dados da literatura c
as nossas observações — da his-
tologia das lesões, vêm reforçar
as sugestões feitas em trabalho
anterior, de que a Leisnmânia
mexicana ama/onensís no camun-
dongo branco as três formas: Ma-
ligna, Benigna e Intermediária,

dependendo da resposta individu-
al — de cada animal.

V. SUMMARY
EXPERIMENTAL AMERICAN TE-
GUMENTARY LEISHMANIASIS.

Tbíi paper desenhes lhe Hít-
tology of the Tegumentary Leish-
maniasis lesiona, in albino mice.

An inflammatory reaction íi
showed earíy with presence of poly-
morphonuclear and mononuctear celK
The inlcnse inflammatory reaction
didn't expel the parasite. The pre-
cence of macrophages whosc cytoplas-
ma are full of leiahmanial amastigo
tes was observed. Miositis, perineu-
ritis and progressivo necrosis.

Contrary to human form, hy
perplasta pseudo epitheliomatose, gra-
nulomatose fonnatíons and — pias-
mociíary nesta are abaent. The me-
tastases showed the same bistologic
aspect of the primary lesíon — wi-
thout epidermís compromising.
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